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Resumo:  Estudos  específicos  sobre  a  viabilidade  financeira  de  investimento  em SAFs,
como alternativa para a diversificação da produção e renda ainda são escassos. O objetivo
deste  trabalho  foi  analisar  quatro  tratamentos  utilizando  SAFs  e  um modelo  tradicional
itinerante  de  queimada,  no  quinquênio  2008/2012,  na  localidade  do  Cajueiro  do  Boi,
Município  de  Bela  Cruz/CE,  Semiárido  Cearense.  Os  resultados  demostram  viabilidade
econômico-financeira  com  recuperação  do  investimento  menor  do  que  quatro  anos,
concluindo que os SAF’s geram valor na produção. O melhor custo benefício se deu no
tratamento D.
Palavras-chave:  Agroecologia;  Desenvolvimento  Rural  Sustentável;  Viabilidade
econômico-financeira; Manejo e conservação de solo.

Abstract Specific studies on the financial viability of investment in agroforestry systems as
an alternative to diversify production and income are scarce. The aim of this study was to
analyze four treatments using AFS and a traditional itinerant burned, the five year period
2008/2012, in the town of Cajueiro do Boi, Municipality of Bela Cruz / CE, Semiarid Ceará.
The results demonstrate economic feasibility with payback less than four years, concluding
that the SAF's create value in production. The best value occurred in the treatment D.
Keywords:  Agroecology, Sustainable Rural Development; economic and financial viability,
management and soil conservation.

Introdução
Os Sistemas Agroflroestais  –  SAF’s  referem-se  a  um conjunto  de  tecnologias  e
sistemas de uso da terra, onde espécies florestais são utilizadas em conjunto com
as culturas agrícolas e/ou atividades pecuárias numa mesma área, dentro de um
arranjo  espacial  e/ou  sequência  temporal  (INTERNATIONAL  COUNCIL  OF
RESEARCH IN AGROFORESTRY - ICRAF, 1998).

Araújo  Filho  et  al.  (2010)  afirmam  que  os  sistemas  de  produção  agroflorestais
procuram  simular  os  ecossistemas  naturais  e,  com  isso,  buscam  produzir  em
harmonia  com  a  natureza,  com  base  na  conservação  dos  recursos  naturais
renováveis,  resultando  em  melhoria  da  produtividade  e  sustentabilidade  da
produção.

No  Brasil,  as  pesquisas  realizadas  em  SAFs  abordam  os  aspectos  biofísicos,
ecológicos e sociais em sua maioria, deixando um vazio em relação aos aspectos
financeiros e, a procura por essas informações escassas tem crescido em função
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das alternativas de diversificação de produção e renda proporcionada pelos SAF’s
(OLIVEIRA, 2009; WADT et al., 2005).

Analisando  financeiramente  projetos  com  SAFs,  Silva  (2000)  e  Santos  (2000)
confirmaram  que  as  associações  de  cultivos  arbóreos,  perenes  e  anuais
proporcionam uma rápida recuperação do capital investido, com geração de renda
imediata nos primeiros anos pela comercialização de culturas agrícolas de ciclos
curto e médio, venda dos produtos pecuários, e ao longo da duração do sistema
com a venda de diversos produtos, havendo destaque para a produção de madeira.

Portanto,  o  objetivo  geral  do  presente  estudo  foi  verificar  a  viabilidade
econômico-financeira de cinco modelos de produção agroflorestal no litoral norte do
Estado do Ceará.

Metodologia
O experimento foi estabelecido em área de 0,5 hectares em uma fazenda privada na
localidade do Cajueiro  do Boi,  Município  de Bela Cruz,  litoral  Norte do Ceará,  a
aproximadamente 3o 00’ latitude sul, 40o 17’ longitude oeste, a 46 metros acima do
nível do mar, em um Argissolo, com horizonte A de textura arenosa, em relevo suave
ondulado. Apresenta o Complexo Vegetacional da Zona Litorânea (IPECE, 2012),
em bom estado de conservação, com predominância de espécies arbóreas. O clima
da região é do tipo BShw' (MILLER, 1971), semiárido com concentração das chuvas
em março e abril. A média das precipitações pluviais é de 1.000 mm. 

Com inicio  em 2008,  o  SAF sofreu  raleamento  da  vegetação  (ARAÚJO FILHO,
1992), sendo composto de 200 árvores por hectare de vegetação nativa e cultivo
através de aléias (leiras) de gliricídia, caju, milho (plantio de 3m x 0,4m) consorciado
com  feijão  (plantio  de  0,5m  x  1m).  O  SAF  recebeu  os  seguintes  tratamentos:
Testemunha (A), Esterco (B), Bagana (C) e Esterco + Bagana (D) e o Testemunho
Regional (E). No tratamento A o cultivo se deu em condições do SAF sem adição de
insumos.  No tratamento  B,  foi  adicionado esterco  ovino  não  curtido,  ou  seja,  in
natura, no momento do plantio, na quantidade de 116 g para cada cova de milho. No
tratamento C, o solo foi recoberto com a bagana da folha da carnaúba (Copernicia
prunifera)  na  proporção  de 16  ton/ha.  O tratamento  D foi  uma combinação  dos
tratamentos B e C. No Tratamento E através do modelo tradicional de agricultura
itinerante de queimada, foi cultivada por 2 anos e, depois, seguiu para outra área.
Esses tratamentos foram repetidos de 2008 até 2012, com a realização de manejos,
como  coroamento  das  culturas,  capinagem  e  manejo  das  rebrotas,  além  da
incorporação de gliricidia (2011 e 2012).

As análises econômico-financeiras da produção agroflorestal foram elaboradas in-
cluindo os cinco tratamentos, durante os cinco anos de pesquisa, por meio da esti-
mativa da totalidade dos fluxos de benefícios e custos (B/C) do projeto. Também utili-
zou-se o cálculo payback descontado, que considera o valor do dinheiro no tempo e
utiliza uma taxa de desconto para trazer para o valor presente os recebimentos de
caixa.
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Resultados e discussões
Tabela 1 – Fluxo de caixa financeiro dos cinco tratamentos utilizando Sistemas Agroflorestais (SAFs) analisados, no quinquênio
2008/2012, na localidade do Cajueiro do Boi, Município de Bela Cruz/CE.

Fonte: elaborado pelo autor. Resultados mostrados por faixa (1/8 de hectare).
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A partir dos dados da Tabela 1, constata-se que a situação base apresenta bons
indicadores para a modalidade de atividade financeira, a relação benefício/custo é
confortável na maioria dos tratamentos. Assim, a presente análise demonstra que o
projeto gera “valor econômico” para a sociedade, recomendando-se, portanto, a sua
execução.  Esses  índices  estão  de  acordo  com os  verificados  por  França  et  al.
(2006).

Apesar da maior seca registrada ter ocorrido em 2012, último ano de análise dos
tratamentos, os fluxos B/C foram maiores devido o acúmulo dos benefícios gerados
nos anos anteriores (2008 – 2011). O fluxo B/C apresentaram diferenças em todos
os  tratamentos,  sendo  o  tratamento  D  (esterco  e  bagana)  com maior  fluxo  B/C
(254,89),  ou  seja,  com  maior  viabilidade  econômica-finaceira.  O  tratamento
testemunha  A,  sem  adição  de  esterco  e  bagana,  apresentou  menor  viabilidade
econômica-finaceira (-52,99),  devido o fato dos custos com o manejo de capina,
rebrotas e coroamento, estarem acumulados e não serem tão produtivos por falta da
aplicação desses insumos. O tratamento E atingiu um fluxo de -11,41, resultado que
também  demonstra  inviabilidade,  devido  principalmente  ao  fato  do  manejo
intinerante, que proporciona o aumento dos custos. Já os Tratamentos B (61,28) e C
(62,65),  apresentaram resultados  bem próximos  e  viáveis,  não  havendo  grande
diferença em relação ao B/C do uso da bagana e do esterco. Porém, a partir do uso
conjunto destes dois insumos orgânicos em SAF, a viabilidade econômica-financeira
é aumentada de maneira significativa como observado no Tratamento D.

O projeto mostrou viabilidade econômica superior à remuneração da caderneta de
poupança,  tendo  um  desconto  do  payback de  3,24  anos,  ou  seja,  o  prazo  de
recuperação do investimento é menor do que quatro anos, conforme observado por
Silva (2000) e Santos (2000), onde as associações de cultivos arbóreos, perenes e
anuais proporcionam uma rápida recuperação do capital investido.

Conclusões
Dentro da perspectiva aqui apresentada, observa-se que a produção agroflorestal
com adição de resíduos orgânicos (bagana e o esterco) na localidade do Cajueiro do
Boi,  Município  de  Bela  Cruz,  Estado do Ceará,  são totalmente  viáveis,  tanto  do
ponto de vista financeiro, como do ponto de vista econômico ou social, podendo
trazer  geração  de  valor  principalmente  para  os  pequenos  produtores  rurais,
justificando ainda mais programas que estimulem a produção agroflorestal.
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